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Introdução: Os pacientes com acidente vascular cerebral (AVC) possuem elevado risco para 
úlceras por pressão (UPP). Nesse contexto, a escala de Braden é um instrumento eficaz para 
auxiliar o enfermeiro na prevenção de lesões¹.  Objetivo:  Relatar o uso da escala de Braden 
por enfermeiros de uma unidade de AVC. Descrição Metodológica: Trata-se de um relato de 
experiência  desenvolvido em uma unidade de AVC de um hospital  público da cidade de 
Fortaleza,  em  2012.  Cumpriram-se  os  aspectos  éticos,  o  projeto  de  pesquisa  obteve 
aprovação,  com  número de protocolo no CEP  da instituição pesquisada: 030302/11. 
Resultados:  A escala  de  Braden  faz  parte  da  avaliação  inicial  e  da  evolução  diária  dos 
pacientes; a pontuar de 6 a 23 escores². As intervenções de enfermagem nos pacientes com 
risco muito elevado (escore ≤ 9) e risco alto (escore 10 a 12) são: colchão articulado água-ar, 
mudança de decúbito, posicionamento e transferências adequados, uso de protetor cutâneo, 
higiene  após  eliminações  e  hidratação  corporal.  Nos  pacientes  com escore  ≤  16,  tem-se 
atenção para outros fatores como idade ≥ 65 anos, febre, pressão diastólica ≤ 60mmHg e/ou 
instabilidade hemodinâmica. Conclusão: A escala de Braden contribui na prevenção de UPP 
em  pacientes  com  AVC.  Contribuições  para  enfermagem: Pretende-se  contribuir  na 
construção  do  conhecimento  em  enfermagem,  auxiliando  sua  atuação.  Referências: 
Fernandes LM,  Caliri  MHL. Uso da escala de braden e de glasgow para identificação do 
risco para úlceras de pressão em pacientes internados em centro de terapia intensiva. Rev. 
Latino-Am. Enfermagem. 2008; 16(6): 973-978.  Sousa CA, Santos I, Silva LD. Aplicando 
recomendações da Escala de Braden e prevenindo úlceras por pressão: evidências do cuidar 
em enfermagem.  Rev Bras  Enferm.  2006;  59(3):  279-84.  Descritores:  Acidente  Vascular 
Cerebral; Cuidados de Enfermagem; Úlcera por Pressão.

Eixo temático do evento: Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares 
de cuidado em saúde.  
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